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t;ml\ da" bôa me:iiCas d.'l 
1 cforma al,\'rária serã a pr o­
teç10 ao tra.b:úha:ltJr rur c-l , 
que snnpre uveu tlc 
queddo do.., pi;tle.re~ co1uti­
tuí.l.s om0 f.e fâsse páF. l 
alij do :.a ·ori.Jade. Para o 
lli'-lX.m!l ano, segundo i.rlor­
m.içõei. do lJ ~teg:Hlo Rzgio­
nal llo T1ólba~ho, ·r. D ani ..a­
no GullJ, o· trab-ihaiore 
tura:S ter10 a sua c1r teh-a 
prd~ lona!, 0 que nã!> eLxa 
de <.On: •1tu.r gran~e c:.quls­
ta, pol.~ lmI<Lcarã na u.i;:. par 
ticlpa.:110 m1: di·eb e 18-
g 1 110 consc.ns:> d:i.s 1el tra· 
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23 CAMI HõES DE GADO DETIDOS 

Quase dois m ·ih-e • serio o montante a """ sonegoçoo 
Os fiscili ds Delegacia 

Rf)g'.onal da Faz:nda. e tlo • 
re:iobrand- vigi!â.n~ia. A in­
l e!ls!C.ade da e:vasã.o de im­
pos.tm que se verifica atual­
mente eetermina. ação mais 
enérg·ic. s do~ órgãos f;i.­
ze:i.dários e ne-se particular 
a. DRFlO está seguindo à 
rlsca as in •.,ruçõ.s r '" i­
das. 

manda a São Jo é do Rio 
Prêto. Tax o de Constantino Ricardo 

23 C:\MINHõ E 
DETIDOS 

Por volta das 22 horas d 
d:mingo últ.imo, sob a cha­
fia dO SI'. Octávio EJi!IS Ra­
chel. fiscal.S da DRF-10, au­
xiliados pelos rs. Pedro 'l'c­
trel. Odécio Tom•zini, Jo::;é 
Parizi e Jayr Antoni.c Gor­
gulh:·, apreenderam uma fro­
ta de 23 caminhões, co:ulu­
zindo 642 cabeÇas C:e gai:.o. 
e ·tem o re:.clhimento do 
im?ê>sto d<Wido. A ap ecnsã.~ 
deus6 à. altura da E cola 
Prática. de Ag1icultur J, no 
cruzament- da via. que ee-

DE CNDE VINIL :U • 
Inquiridos pelos n•c:.ds, e~ 

motoristas se co::ltl'adb . .>~­
ram. En1u:mt0 uns dizlam 
pr::ce::!er de JOSE' BONil<"'A­
CIO, cutrc· alegavam :iue is 
r2se· vinh3m r;e Fenâpoli~. 

Con~orC:aram n0 detalhr. do 
local onde se daria o de e:n­
barque:- RCSANA. ua:ito 
ao p.,,s:ivel dCnc da bOl!l'-'a, 
d1sser:m tratar-se do Sr. 
JOSE' TAVARES. 

l T 'O 
Pót TO ANGELn 

O de tino do gado ap.een­
d ·do era Porto .Angelin. 'fo­
ca via, nenhum d-·.; motcr1.,­
tas e;·~liccu a quem o g.Clo 
•er.a e:itregue. ln.forma :am, 
nas e.ntreli.nlias, que naqueL 
lccal. uma pe soa os i:ien 1-
ficarla e tcmar;a ccnta do a 
sunto. Mas o n·me dêsse iu. 
p5st~ i::itermedjár:o, ou mes­
mo comp rmor C.:o g.ido cuJu·:i 

impc~t:s eram sonegad03, 
ficou inc6;;.n.ito. 

Até a .,z 1 ~ras ~:e ca-
t 1.i, as reses f.Lara.11 r.o.J 
p.óprio_, Lam nhú~s. ~· -ili:; 

o t1.s.=:is Ue fiz_ am a 1...~ 

tf',:-.ç o dcs veicul:s acrcru­
tav.,,m po,ier enc • .'ltrar o <.;u­
no C;1, me m'Js , n.:i~uraJme=·­
te C.C.:oeJo_ .;; de pO;.· U3 Ci;.i.­

ro o p o-e.ema. A pa1 .. r cm!> 
~z. o ga.d0 foi des.~arreg.­

C:o, fic;u!do sob custôJ a n;, 
re:int~ da E!'.20!1 Prá !::i 
ce gricultura d;- E.&!!.d.) t~ 
i;cstedor llb:r:inãc, q •an::;o 
rccolh1d::i3 cs va1o·es ê:• im­
posto·, que athg'am r, c.1-
ir • ., e ·utas d. um milhJ.o, 
I'!;:-vc~e".ltos e vinte e seis mil 
c;uzc:to.3.. 

l :E ~O BOL\DEIRo 
EE S. ,JQ E' DO 
]!'O PR .tO 

u gado do Sr. José 'lar 
vares estava · endo mans.1ur­
rnn"·· ao que flcou apurauo, 
Per freta d:i Expresso Boia­
ati1 o de São Jose cio RIO 
P1eto e, sczun:io ceduça:> cet 
1:~caís autores dà aprcc:l.fo.:J, 
iria através do Põno .;.nge-
1 1 plra o Estado ao Para-
1 •, e. qulvando-::ie elo ti iiJU· 

' devic:>. 

MIARA DE OU 
lJE SE REUNIR 
o,·TEM POR 
FALTA DE CORUM 

AIS OCIADO A ANT O.. & SANTOS DIPREN A IA E AO C'CNSõlt"GIO BRASn.Emo DE IMPRENSA 
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AGUA - PROBLE MA SOLUVEL 

Falta de água 

EM ET o o 
C 3. 1.>UDt.:> te!eVi!ii:> rtl:lr!_:;u na.,, S~ ~•l(~Tiores 
a ten: :> do prui:.nt.ino. Ueu-se uma infaCc. de e"· 
pe ::-!;'.l. à.1ucle:1 que e per..m peJ.o meilicr .. ment:>. 
"'ento qu3 tem an e::t_ s · tal~} -, e ai;are.ho9 a:­
qwr;:lcs. Sa.b:!mcs 1.: m que o Pr . .=eito es • .i t'3Dl 3 
p • .lllc em e.xe.uç..io e qu".l a Televi.s:lo já t.gura no 
cu campl de aç.::c. M~s mme:nos que, tm.:·. o lU lu­

b-luia da tua cú.mlnlst ~:>, j ã cem o prablem1 da 
ãgu" a l~ ca.U!'1r tre:i'.•tcmos, ve:iha o Sr. FL pro­
tel r cu~;21dos que n:,3 p1u•:1~m lna "ávc~s, em Orno 
di:o dcw..;..;ches pala. TV. Eslll.;Jl()s só lembrando, ruida 

mal . 

COMO SE APRESENTA O PROBLEMA - FINALIDADES NO ú LTIMO DOMINGO - DIVULGAÇÃO E CAMPANHA 

Um problema que, por vê­
zes, pc:ie se tran ro1·ma.r em 

•0 bstácw0 lntranspcnivel pa,. 
ra uma eidade como Presi­
à €nte prudente, é o que diz 
rr.spelto a-· !or:iecimento de 
água à população 

T'}(!Os 116.; sabemos as dlfl­
cul:iades que a Prefeitura de. 
n~= ·a cidade enfrenta para 
oar scluçáo ao ca!:o, mormen 
te quand:l no sas tot neiras 
sio abertas e o liquido es­
p~ra~a não apar?ce, sem 
que se e.ncontre. de pronto, 
qualquer explicação. 

Do rio Mandagua.ri, as á­
e:uas que ~e destinam ao p0-
vo. seguem para (l estacão 
d? t ·a.tamente n:a.s cercanias 
r'l!. f:ize-i.da Fu:rquim, uns 
clcJs ciu;Jômetl"os d1quL Apó! 
o tratamento, é c1istribulda 
:>.os dois res~rvat~lics um 
n?.. vi\• M.,rcon:les, c~m cn.­
P?.i"ld1de eproximaca dE'I um 
m:lh1h e duzento, m l litTos. 
E' ~ rut!'o na Pra.::a do~ Pio­
n-.iros !'om capacic'ade de 
d~·lq milhõ~ ce llt•o·. Ora. 
o ro•so con-umo bflira a 
mFdi; de 7 a 8 m 11hõos a e -
da vi:-tt,. E' quatro hn,.as. o 
qu3 r:-:s dá. de !mediato. a 
C!-rteza de qur. há deficiên· 
ç!a. 

LIMPEZA DOS 
CONDUTORE E 
00"1.8..~ 

Aind< no último domi,­
sro o dcsag~a:::á,·eJ cu.imincu 
••rm a falt•. t :·tal (e é!nl;1 
L"m ·t;:U r e tMas '.l!t re~ldê..'1-
c·a.:. e outro loca.Is da c;dn­
C!!'. clant!o à popul çZ\o e .n 
g.:1 t .l. o.. abw:i:>~imenlo. 
n~tur!l.ls que -:ri, úe e p:>­
ra!'. Nio- n -.s mov:! o 6t.i:;e­
jo de fazermos crít1c3s, co\· 
tudo cbservamos que. ~e h : u 
VP. a. inter U:?ção para fins 
dP. limpeza, c:onfrrme c·nc;e­
iru'mos apu:-;>r junto ao Da­
pa.r.amE'nto rle Ãgu s E'I E· 
l't" .. t-.- f'i5.'1 cab'm:l' t •nh:i s·. 
du divu!ga:l.o o prc;6 ito BA 

gta.nc.e publLo no sentiC:o d 

- PRHBLEMA PA 
atitudes em prol de poupan 
ças, p•incipa.lmentc nu:na 
campa!llra. de eo:nomi > nor­
tea:!a Pel3. própria Prcfeitu 
ra, quando o a:::o assim • 
exigis . 

INilú 'TRIAS 
Com a e.scõlha do úlUmo 

domingo, pára a~ Jimpez i,; 

já citadas, a. indústria e o 
comércio. em su3 g1<1.ndc 
parte, nã.o toram prejudica­
dos, re· tan:i:! apenas ao· re~ 
t2urantes o õ:i.us de r:ibn.· 
lharem sem ái;ua. Contn- o . 
conforme é dn no!:S~ conhe­
cimento, a.lnda em fevereiro 
do ror1e.:i.te a.no, estêve cm 
no!'l a cidade um rtpresen­
t:mte té::nic0 de um grupo fi­
nanceir::'I de Sã.o Paulo. e:;­
tuda.nc'o a possrci!idade c'a 
fonnaçãcr em Pre> Pru.Jc -
te de um parque in:lustl 1·1, 
111..0lh!?ndo um número ap~o­
xi.niac'o de 20 diferr,tc- in­
dfü:tries média.e;; na pior dls 
hipóteses. aumentar-S<>·fa o 
merra1o de pmlJrêg--. '1 :ios­
fac; teYras, Isso f'em tal r no 
prc>~re · o conseaurnte. 

.! -··::iuela oportun'·led". s:.­
b '.:mos qu~ pA-~u ba~• ~nt •. a 
. ituacã'l c1n f··neciment ª" 
água na cfdade. 

S ., 4 HORAS DE 
PARALIZAÇAO 

Tõcas as pre..;cu_;:;a<;õ!z. to-
1ll!lm iealce qua do :sabêmo:s 
qu0 3 a 4 hor ~s de pa~ li­
za· ão do tyabalh:;, de brm­
bea.:nent::· ou re::.,lque ~!b 
uúiclentes para qu'll·e. um 
es;;otam~nto total (o> depó­
sitos, dando ê.estaque a~ que 
d <: f3.:ali mo po.ler. c.Ol"­

rur em ca. 1:;; de ac:dent~ sé­
rio. 0 qual peé:isse sclu·i!o 
c:'.elll:'ra~a de alguns dias. le­
va.'71.:io- E1 em co:!lt:i quo n 
anom: l'a ve ;ficad· d < =­
m'ngo, ain<h na s~gunci.:t-fe' -
m. à n "·it :. d'3.fo o co"l. umo 
i'N" ;;p,. rt•o;tes. ~ ;"''li ní o 
~e ...... nrJ'lt:rava tier.!'.eitam~n·e 

ncrm·lizada. 

BANCÃRifiS REUNIRAM-SE: 

Na. ma.'lhã de ontém, em 
sua c;eêe o;..ia!, reuniram-se 
os bancários de no'sa ci:h­
àe, wb a prc.sldência do Sr. 
t~.i. lo Meguro, l'nt~rv~tr.Jr 

dÕ Slr.d'cato, oca.>llo em 
que aprovaram, por unami- , 
nidade a proposta concili1-
tória do DelEgado Regional 
da categoria. 

A decisão foi comunicada, 
ainch ontem, à Federação 
dos Bancários de São Paulo. 
e o Contrato Coletivo devrrá 
~er firmado n:> decorrer 
desta semana, entre os Ban­
queir03 e Bancári~. 

A' 
ALA.RIO ~UNI:; 10 

.PRO ISS ... tJ.NAL 
Tamoem ae .li ~c1 í.r­

ma.do o co:itrato l?ll ç, us 
partes, estab~lecen~o o alá­
rio Mínimo Pro::is. !::nal do 
bancáno, na s~gu:nte base: 
Pessoal de Portaria - ~ld­
r i0 mínimo iegional, ac1é:­
d:.lo de 15~u; Pessoal c!e E -
critóric. - id~m a~r cid:> 
de 30%; Pr- osal de Tesoura­
ria, idem 45%. 
VERB PARA 
T.E:R:\IINO DA 03 ,./\, 

F-01 comunidade à. classe, a. 
&ituaçã.:> fi.na."lceira do Sin-

A INDúSTRIA E COMÉRCIO - Texto de: Carlos Aurélio Dias de Sá 
C,I O PREFEITO 
Na.:i é bem chs hdes jor­

nalistica', pro.11eter-se rela­
to de fotos, em p e.téritos 
que l)o~c:ã'.) d~'.xar da exis­
Ur, p01ém, tentar.em - ain:i:::. 

no dia de hoje nos u.vl ta.r­
m:s cem o Sr. Prefeito Mu­
nicipal, a fim de que pos­
<-am·~'3 in!o mar com mns 
detalhe, sõbre a oconênria, 
e a!n:ia. quais. smlam o.s pia-

MAIS LUZES P !RA A CIDADE 

ncs da. prefeitura ea cii::.de 
pa:-a a soluçilo do t;rand 
p oblema qu~ poderá vir n 
se tran ·f;:irmar em um do:; 
mais cn1cia::i.tes do. ci:i1de. a 
e.xempl-::- daquilo que occrre 

u e vai prom ve 
Felizmente para. PP a 

Com::anb.a Elétri~a Caiuá 
está ·apta a ate::J.der as ne­
ce•si:iade;> cecor entes de 
um lll!l.i::r ccnsumo de ener· 
gí.a. e'étricJ. E partindo des-

a. primic:a, o R :::,ary Clu­
b~. muito e.-.:. bôll, hora idea-
1:1ou uma .impát: 8 camp1-
nh:i que, executado, p· opicia­
rd à c'i:.la·· e, no seu a. p · cto 
nott i::io, m:ikr vivacida.:ie e 
m !O lJelez..i.. 
CC:\ffiilCIO Y AI ADE'Rm 

A campanha. vai e.b:anger 
p~·lmeirammte 0 c:~mé cio 

1 o 
dica.to, rcllm:mt5 p:·ecária, 
om c:::mP cruj.sos ina .á· 

ve'.s alia:: . ., às cbras de ccn3 
tl'uç o da sua se::!c soci:l, na 
rua S!quei1 a Campc.;. 

C; bancárlcs, cin lo.::o , 
cc~ tatar.lm a sua 1ealida· 
1e. e na mnma arsem~léia, 
nutorfznram o sr. Int:rve:i.­
t:; · a c-cntrair c:npréstimo de 

• . O. 000,00 junto à. F:?­
dtraçà~ em S'.io Paulo. :r-.:r 
out• 0 lad::i, foi f.elibera...:o U:! 

., p:irce!G era reajt ·tada. 
aperui- no prim~iro més, os 
bancários contribu!r:io com 

10% a:). Sindlc::to. 

prudentino. Grupo;, de rota­
ria: cs aeverá por et:..o;:ia vi­
sita!' tõdas a;:J c.sas com3r­
c··:li~, p! pendo a. utilização 
e.e lum!nos::s a tisUcos. A co­
missão cn:::arregaja de::,...a 

Audição Musical .. 
em revos~JO ao 
Dio do Professor 

Te:nos sõbra a me~a do 
r~d!ilor ccnvit(I para um 
chu•ra!"Co a ser re3lizar no 
di!! 25 de outubro. promovi· 
('.., pela Di:cese, e cuja r : n­
r.a auferi:ia e itá destine:la 
~' obra; d con"'t'u";âo do 
Sem'nârio Dioces"no. O o:r:1-
v't" nos fo'i n::r.mln11'ldo pe· 
lo~ Sr. \Vald"1nn Ma.:.e::.o 
Ca:•:!:1 o. 

~burrasco pró 
~ y ' • ,_;e : l ::n~o 

P s 20 hor · 5 do dia 14 a­
m- .hã, no~ salã.:i ncb r. ca 
Pl\1:. vai h "'V r um re· i al 

ti t'co cm hCme"log m ao 
DI O PROFESSOR. e 
oue { uma promoçl -, do Ccn 
:e 'Jt~ri:> Mun'c:pal Dra­
rr.1tico e ; lu~ie:al. Ai~m C:i? 
e••-~~ li._ e-;• bel_c!ment::, 

e evc•á cc:ta." -::n;se"'t"? a B ·n-
di>. R'tm:: Infantl r. M::ir 
t'::l pol' <cb a •egêncla '!a 
pr::f.a Cor:na de Scuzi Nu· 
n•· 

Festa da Primavera 
A d!re;lo do I.E. Fe nn­

.:l.o O:. ta. prcmoverá nos 
dias 15, 16, 17 e 18 pr .Sxi­
m:s a Fe~t:i. da Pri.mave­
ra qtlEI c:mstará ee: 

Ola 15 - A parU•· das 19 
heras, homen:.gem aos pro­
f~ o::-e~; 

Dia 16 - R-..po ição de 
Tr ... ba!hcs, f~lta p:los Hunos, 
cis:;ec;al:r.ente os ée eletrõ­
n! a; 

Dil 17 e dia 18 .....- Ncita.­
e:is. a partir de 19 h:: .. a.s, 
cem grande.> e: trações. 

Pc:\:-sEI a. a''cstí.o d? t~ 
11.1o f milias pru:'.c:itinn· para 
0 m:iior êxito daJ festivída.­
dl'.'S. qu~ vi am a ~e· ad~r 
ftmdos p1ra o pagamento 
d 1 const ruçil.o <las quadras 
Cf! es;iorte-, d ') e1ur11ndário-, 
e rec..uperaçõ.o do páteo. 

visitação é campos.a dos 
senbcres Ed on Garcia L~aJ. 
Antero Moreira Fra::iça lf-O­
t-0), Carl. s Roberto Cameho 
de Mendonça, Frwcl o Cu-­
tédio dr. .SouZc ... e Lu'z Ro­
berto Ma"condes de Ollvoi­
ra. Já exi"t<l uma pla:l.lfica­
ção elabonca. •est'tndo 1rr>i-­

nas a con'lu li-" dos traba­
lho.,, pre.limlnn~s. 

RvfARY FUNCIO RA' 
COMO AGENTE DE 
VENDA 

Não tem apenas se:it' 
"'ocia1 a ativi<U:ie C:o Rotn.-

'1 FOTOGRAr-IA 

i' 
A. 
OTíCIA 

Chiqulto Franco f Ci alvo 

em n:s:n capihl. qua.'l.do a 
imprevidê:lCi:i. ele mais dEI 2J 
nnc•~. colc::a a maior cic.a­
dc do B •:i.sil em um estad~ 
de calamidade. públic:>. 

a 
Texto de: A. Julião 

r · nes::a camp:rnha. C m 
cfr to, funci:0n..1ndo os rota-
11a:ic. com0 ag tes de vi.;:i­
d3-c; dei) lumL"'loso.o, o J qu Is 
s:1ão encomenda.d.os junto à.s 
1 rmas 1: :ais, ce r• ef~rên­
c~a. aufe ir.lo do trabalho a 
comi ão que vi~ ce regra às 
firmas fab (.'iantes pagar:a:n 
a 'eus ' 'e;"tdo:lcreJ O quan­
t un ac:~uir:do f~ revete'á 
ent" e !)ara a Creche An;ta 
Fe1rzira Braga. 

rle hom: agem <ábad J últi­
mo em Fm~hari~. Oco'rla o 
seu aniversár.o natal:cio e 
dai seus am.gos e ccr·:ug:1>­
nári·~ r "ha ien e. :-eser­
v.,rcm-lhe u:n banqu • 
234. talh .e- - con~t ~o in­
~lusive c::m a preze. ~b. elo 
dr. Má~c'.o Põ?to, além de 
pufeitos ,ie várlas e d1ces 
vizinhas. 



PONTO NEUTRO 
A ;ual, p.i.recc que tcmc.s um homem dispõ.:.­

f o 3 l:U.u~&o...i.J. V l:Jl.V...,.&<.J.U .... ~ ~i..L-4.1.ua-uv&.U& .U...i. ~ll 

.l • A:./ C~ O ~uJU....hV1 U•. •t U....J,.lU1 UJ.U t..·J vbJ.UO 

u.,\.\J, m...-.,:, t:u.u ... "'º ...... ~ ...,.ht)!) \....tj a..n.U.b b.'ª"" .. ~ ... ;,, e 
UlU âCCJ...u.;...i.O JlU<I.. a .rv.ucu. 

~~ l.•<.•aüa lido .l.;t"~;;...:.~.i, dv no!:b:.. ci.dade 
U.:..O 10.1 p. e~ aa Úe ,1< lil.lúlUa l>,,llip.i. ;u . .c, ;..ia 

k!; O t.t:C• u.L e CulliiJt:l1,;•I Uil. JJ. vc !i<IU O U-0~1-

<.1au uc~ J .ll:llS e 1.o....s e. ~-l>u.1.,,. , q ...ilúO p u.:ê­
<-L u, a sua '""L..,..:a, u1na \ Li\t.aMcl• a Ut:• a:,.!>.!. uo 
::»U.Ü-illllil u ua !iC.;.: ... u1 J"Jt,"'ll, 6&-1..A.-l' ... .!t ªº w..: .. o~o 
ir:l o. ~l <!U~ i;em w · s ~ "' •i;r.= ;. :>i~ ei..-.<>­
l<l.J:Llll i. vt<.• ;- i. pu ao W..ú.o. ···1u.1 .• 11 .... :Ja os 
e•e,u ... nuh ui:.,.;uunc •i_...,_, e;•e;L H<'<•uus pews n.1...s 
da e-~<:. e, se.!l l•o..:ucne1i.o,. uu iUt:J• .1,.uc-·,..d.", a 
m;i1ur p_.1'Ld 1..c1es \ ag;.;.vU-•úo.s ino.1.ui,,..vo:.., n1as 
wua ou.i. parL..,ta. u att;»\WS 

111 u cnLauto, <ir. J.llUn~0 n.'i.o é assunto hoje 
como delei;a.i.o pcuas. . .e:· IJ.lW o a.dju•'lto, int}IL..l.UO 

pc. nã. so e como enma ... va o tun · u.1..1..J.11e1:.o ue 
uma guarUJ.-11ot • ia, ID slr.,u-nos a-e ... .i. U•to-
5a:, ª""' a do a_,.;:mto. hla. L.e_as ~ u aO.!lt:~ a so­
t; ). 1u 11 ..... tw q e t.-iul-h · co1no g1u ...i .. - .... o­
turn0 no p;:o..:~s{) cm que a \li 1..ancü .!U •1.;..ona 
e111 l'P "' J.Ua o .. s~.• som;. ·clll ~ll•:! P"'-Jd­
dlcal ~ scsuranÇa cb. ci~ e • .l'l J.Je.:to pJrqu<o e.:.-
1~0 in "uo glUJ.JJ.;;. en •e lt a lã nu! cru.....:·ros 
par 1. ti car a no te Pvlo u.a. E t ;i.b:.üna coDll>leta.­
meut3 ra. a t~i. á.e~..:jus LLO na uu~•sâq l!UC ue>­
scm11cm1a. Não tem ~ menor v.;1i:líç.1<> de u.ir culll­
p m1e11t0 à. sua tarefa, porque fH.L a ~ua ronct.t, a 

pe. Logo, a área. que llle po.1.c estar collii.l<ia e re­
duzi sc1is1. t' .llleatc, e a i;u:;i. loco 11 u, enti;c 
wu ,pJnto " o ou ro, se torna n1u..to mais d€mO.r: -
'da. Em sinte e, rtu: o dr. m'ilo, e nus estam.\1., ~ 
pkna acun•o, gu:<•da.-110' ur:ca co to a que pos~·.i. -
mus, fun( :;.,,, •.b•tlo na b;.: e de ;wo e• uzeiros pJr 
frunil!L.. [ upo:itanien.e aLcmli a., é comp1~1mne11.e 
OCt:•ula, :Se ex.:.st"', ê pr a cons.:ir. 

_ •~•w. 0 L .~.,.....,º ~o e.; r espera 
de uma <;onvocaçã~ d.:.s ~ut1>r1d~.des, p.ira. o g<-:.1 -
zar wna uuar~a-.i: o u•n:i, c1ue •e i.J1Lumo..ia ues­
ó.e a i·c u...si~ã.u, au2 ... ül..u v, a é a adlu.inlst;.ir 
ç;t0 t: -lOJ.U • l\l:.s crí! qu.:, a.mes de ruais w..u, 
Ut- a-,,e pe ,,,... c.m oa a "" es e. ~u.i..s ,gu.....i.­
tes, .,~ta;.o 1.;011w.ze .e, \t:•C'1.i.t.. para loCUill" .i.<> 
(no a•;o 1>1 ::l~sJ, c_1;2u-o o ....... c.;..;.U..._..u ......&. 

4..-ctll"l.l_., p .. H'I!- a ..t.·J.-.1:;nu..· , ~ p...r.u 0:.' J.aDllL . ...,, 
que, nc -"'" cnti.:nrter ü.c\;;•a.:> s.;r as w.i...s J.u• ..... ~ 
~ali<.: ... .t.:~ l'.U1a.tll aJIUt:.U n ~Ial.i ...... l) (). UL>UÓ;) 

uc s ··\·!;o, a1s como LJ.ons CluOe, .tiotary ui.me, 
Se icuaue AULgo.s ua 1-.tUe, assuvw!,-M> Ov•.ut::t-

Cl;.l, et~. . 
l) as~unt0 vai m ... ecer coroen ános mais p:>r-

mcno z:..:..ws. h n~s 'º~ ... remos a fue. l\.l&1uo v~·­
q:.ie, t:a cn o a .... p· ·i;e uo 11.;vo auJun.o, e.s.a. uis­
p.A.1ção na0 tàc.iiDlente enconlrada nus autorida­
des que o precende•am, é ju-to que e~~ «Co­
lhE. zu:..na. Le C1lá», qne recel><!mos, seJa le­
varm n.i. conla áa u.spo iç:l.o <1ue ex..:.•e l.J-· ...i. 1'·" 
têrmo à onda de rc-UuuS e. ar .. ntrar.ie;.a.:ies que se 
vei;üic...m na c.Uaúa da noite. 

~ ... *7{********""-~._._-4,.*****- ~ 

t ~a~~rrJJOO~ ~ 
~ * ~ - - - CINE PRESIDE 1.E - - - >t 
« * 
. hoje- * iC «l\lARCO POLO» - Rory C ~Ihon e Yoko Tani - * 
~ amanhã 
~ «ú~RSARIO ThiVENCtVEL» - Vict-Or M.a.ture - ~ t -- - CINE JOÃO GOMES - - -~ 
~ hoje e Pimanhã. ...-
~ «HATARl» - John Way.e Colotldo - ~ 

iC -- - - CINE PH'ENIX - - -* 
iC hoje e amanhã * iC «BOLA VITOnIOSA» ~"ª Sl1JJ.üti e Shimum .>f-
ie Taeko - Cinetn&.9cope - * 
1 + .... # )/..11--)J/..~:lf..~~ •• ·~·· .. ·~~ 

--
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guelra de Almeida Ifz arn... 
ve.-sário n.1 cl1-11ningo tran­

sato, dia 11, e o conh~id:l 

-vereio.Jor J•_tmiu <!.migi .. s 
famiL.i..-1·es, n:i vivenda de 
seu gZilit ·r, onde tf:~ceu 
"ocmas....e-bébes, :i,nim_d_-13 

pela Corp:ro:ção Music .. tl 
Inf ·:n.til, d. 1 cida:dc F::i um 
aconb_clm: nt , alegre. Gra. 
tos pelo o nvite. 

Dona. Cl: tilde Veig3 de 
B .rros não çab:a em si de 
contente, ·enk-:nt::-m, re.:. 
cebendo o:> convivas para a 

aberturn.• do L::l' das Me~ 
ninas. E todos ti .. r m unA.. 
niin?s em at. ibuir a obra ao 
dE>svêlo d .., conb_cidta: m:s 
tra. que é t:spôs:i. do Sr. 
Cherub:n') de Móri, gerente 
ri:i BRASUL. 

O o.i!lt~bilLsta M :iacir Ri 
beL o da Silva vai int-: grar 
t. mbém o L'ons Club?. A 
posse do Mo.,.cir s:: d rá na 
.E.egund.i quinta...feira do mê3 
de n . vembr em reuniã.) 
il,stiva e._. cl~be dos "leõ2s". 
E' um.... gc nde conquisll 
J.,;1.,1.;, n entJd_tde de servico 
em aprêço. 

Foi feliz a escôlha do pn?­
feito FL, para os trabalhes 

o zo:.lóg:co prudentino F 
!'aiu na p ossô1 do dr. Põn. 
te Alegre. Tcdos e 11.hecem a 
e. p :::JC.-~de e.~ tr ... balho d ::> 
jcvem denti t_ dP. B, be.. 
d ur... e, sobrctudc, o seu 

ccnhecirnento vasto da fauna 
brasilP.ira. Aliás, Põrto Ale­
gre já está em São Paulo. 
trabalhando pelo zoo pruden­
tino. 

'-'"V·i encto wa quwze o 
DIA DU rrtUb~~~url, a 
coiuna nomeoage1a llOJt: wna.. 
Clas 11guias ':1,ue JLUJ.~ tem 
Itato }lt:10 llllil;;•S•t:UQ .. e1..w1-

dáno ne l:'l'. .i:!.:' eia uona. 
1ana. Mana Santana \Jo:.1.a., 

lí'Ot..:) que ae.,ae os pr.mur· 
dlos da. 1un1..açao aa «.n.t:aue­
mla», ao ia~o CJo p1·01e.ssor 
Jcse Leite Carva.uia1::s, v ... 1n 
lutando pelo ue .. e .. vo1vrrnen­
to cwtura.! da no..1>a moci­
dade. 

\ 

Alguém a&.'OProu que o R-0 
tary latá zea1aar 1pro.x.una­
dameme a l<'~::i'.l'A UA .l'rtI.­
:M.A VE.K.A, emprestando ao 
acontecimento um caráuu­
reg·ional Aha.s, a. fonte ci.a. 

icomo autor mtE.lactual dia. 
idéia o dr. José de Saliea 
Mac~'<>. Pediram segzedo pa 
ra o a.s.;unto. Mas .•• 

Ratib Buchalla, o poeta 
prudentmo de A « SEMEN­
TE E O VERA.O» e <ORA­
ÇôES NA SEARA>, cogita 
do oferecer a PP uma. noita­
da da alte, apre: entando 
aqui a Poeti..!:a e declamado­
ra p 1ulista Tsekla K C·rÇe1sn. 
Deverá recorrer As nossas 
entidades wci3.is visando con 
seguir 0 patrodnio 

Mslstimos Sábado último 
alegre festl'lha nas depen­
dências do ar Santa Filcme­
.na quand'O se inaugurou o 
<parque infantil» doado' 
pela emprê.:a «Frigorífico ' 
BORDON, SI A>. Represen­
tou a emprêsa o Sr. Prêto 
Badan. E várias figuras re­
ipresentativas da ... ociedade 
fôram ali, testemunhar o. en­
eantamento das dezenWl de 
crianças abrigadas pe.lo Lar' 
Santa Filomena. 

Osvaldo Pí.eretti é um dos 
.zelo· os funcionários da Or· 
ganização Francisco de As; 
sis Gtwdes. Oc-Or1~endo no. dia 
10 de outubro o cnab do 
Osvaldo Pieretti, houve por 
~so mesmo muito reg:osijo 
na emprêsa, recebendo 0 a­
n.vcrsariante. felicitações de 
todos. 

Di.nte Notárl contlnll& a­
tivo :io seu <Recanto Sau­
d.à\·eJ"" Diz-nQs que o si.&.;e­
ma de· r&e1ções caseiras que 
impos no lamo, esta dando 
um i·eswtado colõsso. O Dan· 
te e locatar.o cta v1venaa dt\ 
dona lrene Mas51 Araújo, 
imp1ovisaaa agora em c:<.>an 
·:ina>. 

Ja vuum os senhC·rea que 
i>iofe::.sam a rellgiao catoli· 
~a e.orno sàJ concorridas ua 
:i.'iiis~as d:.immgueiras no Lar 
d()3 1enin<i3, uo J:'adre Fran­
ri~cJ Leão'? Comp::Ueça.m t!tl 

tao. E' às 7 ,ao horas. cele­
br a.cta em 1.•11'11o pateo. Gen­
te f'll!lples, t~ gome <la. So· 
c1ectac.e. imem·1>e al!, para a:; 
obri:~G.ções cvmingue1ras ae­
tEll'mlna:ias p~lQ IgreJa. 

A 

Sociedade 
em 

I 

De Venceslau vem a nota: 
eh já se pensa em realizar 
também ema F'ESTA DA 
CERVEJA. E po' <l u .! ;ifio ·: 
A te ta em si, é L•fJl suc;e~­
so. Bem organiza:la, su~e so 
e meio. Parece qup e tam­
bém ~:ugestã.o nascida aen­
tro do Lions Clube daquela . 
cidade. Seja como fõr, a 
idéia deve ir avante. 

Ontem, completou mais 
um natalício a se:ihoia Irt>.· 
Ile Gomes da Silva. P1vfcs­
sõra de cone e cc-tura, e 
aona Irene, por is-u...mc:;m:.i, 
mwtllis1mc e..1.11n.:1.ua ~.::.i.­

'ªº e.in r•e:;1 ... <on"e rruu'"'-"e 
ua n1a!s ue. ;,~ ~.aos, 1>e11~0 

ca.....ua cor.a (.11e1r ... v.ar•o .r. ... -
nec:ui..o ~uur;SU ... .-> t...11. ...,11' a, 
« U ..u •• ran.v.uu> tt:!lt:J.ta J:l•i:l.­
zt:rusi.111e..1.w uvna .1.1~ ...... au­
i..u ai<UV 1ue lUU.WS oau03 1...e 
v.l.\.la. 

E-ta aniversariando hoje 

0 ::,r. J~rgb ::.ul.>Jl UITl.il•V, 
l•OuCúll.Or, e J:•l!."1« iJ~•<i"1"­
ta em nCl\.l>a su .... e...ui.ue. o 
Jo•ge ma111.""1 IJJIJ.a ..:11i.c:ar"' 

l.e i1ur= a aven.ua aa :::.-u­
eiaue, o:iC1e cu..o.1a carwno~­
me.•te ue ... up1u a c1u .. ..ie. J;'a­
rao.-ns. 

Munir Buchalla, 0 no~~o 
pres<:1.uo aro1g.> .Mun.11\ colh; 
hoJe mail> um n-ta11c10. E 
um dos que o.u-;g~m . a i:er­
rocity, e pe.ssoa muitís~una. 
e :.tiritada em nossa socieda­
de. Ao Munir, telicitaçõe.> da 
coluna. 

A fotografia no:; mostra 
o casal Sr. e Sra. Kazuo 
Maezano, da sociedade pru­
dentina, num baile do Tenis 

( \A y \ 

Clube. :N'o ultimo C:ia S, oca· 
sal completou mais um ano 
de vida cOnJugal, rt'l::eben:!o 
Por Isso mesmo inúmeras 

mani estações de eseima Ka­
zu e Hiroko. mtegtam o 
L:.o:Js Clube de nc""a ci­
cude. 

O jovem Wil-on Balbo 
completando hoJe, seu 14.o 
ruuversálio natalício. E' fi­
lho do casal Htrmlnlo e do­
na Joséfa Balbo. 

Fernando Pardo, estu:ian­
te em SP, e ex-morador m»s­
t1 cica.::Je, eumpl'e hoje seu 
·n:.l». Daqui da «térrinh:i:t 

cnviamcs cs no~sos para­
bens ao filho do ex-agente 
<:;:-nsular de Espanha, sr. 
Floriano Pardo. 

Margarida Marh - dileta 
filha do ce.sal Bra.ulino e He­
lena So!ler, colhe. amanhã. 
seu 9.0 natalicio. E' allL"la 
do Grupo E5colar. de vi~a 
M:nina. A Margarida Maria 
votos de exi..têncil riSonha e 
feliz. 

Sáb"'dc à tarde, quand:J oo 
inaugu ou ofi::ia~menta o 
pa.i·~ue infantil c~c~ .. o a1 Lar 
:>111 a Filome:ia µdo F'n;;o­
r1fic0 Bcrdon. S/ A, a. rl::­
ma::cras do Lions Clube pro­
rr.:;ver ::m comova1te festi­
nha às crian~as abligadas 
naquela casa as~1lstenc.ial, ali 
comparecendo i:iúml'.:as fa­
míli:s e autoridad<-s r epre-

• represenhtivas. v Fr:g:. ífi­
co Borccn fez-se 1epre entar 
pelo Sr. Prêto Bad1n, que 
fêz a. cnt ega oficial de «play 
grcund:t às crianças do Lar 
Santa Filome:ia. 

Nem todos podem 
hzer uma estação de ~a, 
mas todos podem M>n.,egu·ir 
uma e::rcelente depuração 
orgânica pelas vias e li mi. 
natórias: expelir as aTcias e 
os cálculos de ácido tirioo e 
urano, causadores do artri­
tismo, da gota, do reumatis­
mo, desintoxicar o tig-ado, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irri· 
tação da prostata e da ure· 
tr.t: c<>rriglr, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMJ. 
NA GIFFONI, gTanulado 
efervescente, de sabor mui­
to arradável. - Receitada 
di.àriamente pelas sumida. 
des médicas - DROGARIA 
GlFFONL 

••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••• • ••••• 

CAR O GRA 
ou co 

AERO WILL YS, GORDINI ou DAUPHINE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 
ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 

prêmios, distribuídos mensalmente. 

**************************** ************** 
EM FEVEREIRO DE '65 U AP TA E L A TI TA 
•*************************** • • • 
IMPORTINT • • 

Qualquer Veiculo WTys ou Re élUI que V. adquirir 
lhe dará direito a concorrer na • CUMU ADA MILIO­
NÁRIA "REVE EOOR V.JI L S, V. E PRÊMIOS" . 

... E NOS VEÍCULOS LLY OU E A L . TEM A MAIOR 
GARANTIA JA OFERECIDA PO, UM FA RICA E NACIONAL 

12.000 km ou .6 mesa da uso J 

BUCHAL A • A. INDUSTRIA E CO CI 
Rua Dr. Jo é Fóz, 420 - Fones: 22?1 e 2214 Pres. Prude t 

O IMrAROIAJ., 



# 
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OPORTUNIDADE & NEGôCIO - OPORTUNIDADE & NBGóClO - OPORTUNIDADE & NEGóCIO OPORTUNIDADE & NEGõClO - OPORTUNIDADE & NEGôClO - f 
VENDO Uma banheira, 
d cinco pés, material de pri­
meira, em perfeito estado . 
(R.S.- Repr. e Neg. Ltda. 

Fone 254.0) 

INDICO - Para venda, es­
sa de tijolos, no asfalto, à 
tua Benjamin Constant. para 
familia pequena. (R.S. ~-

pr. e Neg. Ltda. Fone 2540) 

VENDO - Duas casrui de 
tijolo:;, germinadas em ter-
1eno de 12x33, à rua Fel.1-
cio Tarabay. entre a Wa­
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Pr~o excelente. Negócio 
sem intermediário. {R.S. 

Repr. e Neg. Ltda.) 
F A1 I1L:IA. - de fino trato 
ptedsa de empregada do­
méstica. Tratar nesta reda-

ção, com RBJ. 

Por motivo de saúde. ven­
de-se 0 HOTEL l\iIARTINô­
POLIS. Tratar eom o Sr. 

Vicente Fermxi, o ptopriet.á­
rio, em l\fa.Ttinópol1s., 

Precisamos de uma cozi­
nheira de f :)r :.o e fogão. 
Paga-se o melhor ordenado 
da cidade. Tratar à aven;da 
Ma.rcondes, 1.109 ( ~cfron­
te ao Ptezidente). 

V.r.:..V»O: uma casa de tijo­
los, t>c,in localiza.da., oom 
quatro dormitõrtos, duas có­
pa.~, cozinha, e demais in.s­
ta~es sanitárias, além de 
área,g~ragem, ., a,cha-se de­
socupada. Negóc~o de ocar 
sJio . Tratar à rua Rui Bar-

boça. D.O 181. 

PROCUR.M\1JOS, para 
compra imediata, terreno de 
boas dimell;'3ões, nas proxi­
midades da rua 15 de no­
vembro. A vista.. Ch1mem 
2540 - R.S. - Repr. & 
Neg. Ltda. 

ALUGA-SE ô IMA RESI­
D:i;J1 CIA. - Perto do Teills 
Clube, com quatro quartos, 
sala, copa, cozinha, instala­
c;;ã:> sa.nitária, garagem, et.c. 
Quintal cercado e.e muro, 
terieno de 33 m s. de fundo 
Quarto EI i .. staleç...lo sanitária. 
Pll'a empregada. Tr.i.u à. 
rua Barão do Rio Branco. 
245 - Selada e Sapataria 

SALVADOR. 

Cancro-Citrico: já está na hora de o governo 
Está il. venda a PADARIA 
DO VO\· ó, em Preai eu.e 
B.:.::r..ar~cs, per ruoüvo de 
mudança. LO tlomtcilio do 
propr.:e1árie>. Está com pr<>· 
duçJ.:> de wn ~o e 1.1.fo 

menslll. Contém:- pz.<dlo 
-;- cas:i. para. emp:-egi:.do.s, 
b r D3 f ante, tomo . vo, 
mo· i.!Jo continuo, de gr:mde 
ca.pact:lade. Pri!ç0 e..'.rcepc!o• 

determinar replante das o .inicio do 
, 
arvores 

A rrg1ã.o continúa à espe-17' 
ra ut: u.11a pata r4 ue ue- f ' 
::.«;•lL-!'-.11,; ... 0 JJ<l.' a u 't>l'lan•io .: 
a..: ancre.:1 e:1in.a.:. 

cutadas por técnic'Os do «B:.0-
lógico» 

o Govêrno- atual combateu 
a -:: m ~idas adotadas na fase 
d:i. eriadicação, consider:m­
c o 2.S <dem.gôgica->, em sua 
campanha pol1t: c.-a realizada 
na época; aliás, muitos se 
lembram di:::so ! ... 

J O E 
S F D 
1 O B 

B R P 

O C R 

SUCURSAL DO E. DE S. PAULO 

RuQ 15 ela Novembro, esq. Ancbioto 

Edificio Sulacop - Sõo Poulo 

~ te1n i-azao. 
~i:Lo ::e pou~ admitir que 

deco1•1d.C:> f ano ... pi-us...1.;a 1 
a 1ate1u1\_àC. em tuaa Ai~'-' 
::.eirocauana, sem uma P:lJo.­
v :e. ae or~em Cl.Ol> teen•CUS r 
da regia.o 11tos-w1-tá.na QO 

1ns,1•u•o ~ioiogico, apos a 
<>ch1nuiaçtio d-> mal pela 
raiZ». 

Adr.mai-., segundo apura-
1a anJ.ltS C:Xl-1.trne::. na re­
mes, pouco mais ue o~o cios 
g,<10 101am afetados pelo 
.i:vancr0 citrico»; pois cs ct~ 
mais for3.ffi con.<iae1a.dos <IN 
DENES:>, durante as diver­
slS revi-ões de rebl otas exe-

................................. .,, 
PINTORES E CONSTRUTORES: 

LOJA PRUDENTINA DE TINTAS 
comum-ca sua abertura à rua dr. Gurgel {ao la.do 1 

de Garrido ALFAIATE). T1nt.a.s, vernizes e materiais de 1 
pmtura em geral. o melhor preÇo àa. cidade, e também • 
as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE TIN-

TAS. Fo~e:- 3010. 

COMPANHIA MARCONDES DE AUTOMóVEIS · 
E COMERCIO 

Rua Rui Barbosa, 609-639 
Presidente Prudente • SP 

Assembléia Geral Extraordinária 

Sã.o eonvidados <'s senho­
res Acionistas da Companhia 
Marcondes de Automóveis e 
comércio, pa:ra se reunirem 
~ Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no 
di:. 13 de outubro de 1964, 
ii; 14 horas na sede social à 
Rua Rui Barbcsa, 609-639, 
nesta cidade a ftm de deli­
b~rarern sõbre o seguinte: 

a) - Aumento do Capital 
~ucir.l. com a CorreQé.o Mo· 

n .t.ol.ria do Ativo Imobiliza­
d,), a:cndendo ao dispõsto n o. 
nrtjgo 3.o da Lei n.o 4.357, 
de 16 dn julho de 1964; 

b) - Alteração parcial 
elos F:statutos Sociais; e. 

c 1 - Outros assuntos de 
interêsse da sociedade. 

Pres. Prudente, 2 de outu 
bro de. 1964. 
WALDEl\IAR MAROON­
DES - D re"'.or Superin· 

tendente 

liUTO PEÇAS CAIAPôS, S/A 
Edital de Convocação 

Assembléia Geral Extraordinária 
Fkam os Srs. acionistas oonvidedos a <'otnpa.recerem à 

St'de S<>clnl, à A\'. Brasil n.0 1068, dia 15 de outub~ da 
1964, a. i0 corrente, a, quato~Q horas, nesVa. cidada de 
Przsidente Prudente, a. fim de <lell'berarem sôbre a se· 

gui'nte ordem do dia.: 
A) - co~ l\ionetária. do Ativo e Imobilizado. 
Prest'.iente Pruden~. 7 de outubro de 1964. 
(as.) FLORIO FONTOLAN - Diretor superililteDdeD­

te cm exerciclo na Presidência.. 

Ohtribuidoreo em SÃO PAIJLO 
llOLIM MORAES ). A.. - tel. 9:1.28112 
Cs. Poot<'I 359!1 

Dias 8, 11 e 13,1<> 

Roteiro 
dos 

a1npas 
em PP 

Deverá ser exibido em P. 
P1uc.e •. te no prox1mo mês 
de ncve,nb<o o c:.ocument-.r10 
<Ro~,iro dos Pampas», r ea­
lizado 'pelo jor.nallsla Rubens 
.R~ar1gues dos Santos, em 
co!abo1 açdo com o jorr..al O 
E.,,tad0 de São Pawo.». 

Aquele jorn:.hsta já pro­
duzm Geografia do Siil; D;á­
lio de um F';.agela:io das Sê­
ras; São Franc1sc..o, Rio Mis­
sionário; Amazoma. 

VALORES DA 

NOSSA 

GENTE 

O Rotarv Clube orgu!h1-
se de p0ssuir em .!:'Ua,s filei~ 
ra., um homem do es::ól de 
César Aucli, e a wciedade 
prudentina não raro tem 
{'Or-tado com a ação extraor­
dinária dêsse. cidadão pacato, 
mas operoso. 

Principal diretor da. firma 
«César Audi», 0 homem da 
fotografia acima, de há mui­
tos ano.s emprru:ta a sua vi­
são comercial a Presidente 
prudente. 

De maneiras Thar:a~. e 
er.pirito compreensivo, mui­
to tem contrjbuido para. o 
deswwolvimento do progres­
so da cidade. 

Vlia Marrondes - por 
muitos cvnslderada um bair­
ro c!e menor expre:são no 
tocante à vatorisação imobi.­
l!ária - mereceu da parte 
de César Audi um lnvesti­
mer; t0 vultuo-o, nas instala­
ções amplas e modernas da 
agência de automóvros e re­
frigeradores, por êle repre­
sentadas. 

Cé!ar Audi ocuPn. por js­
Eo tudo, um lugar na gale­
ria dc'S «Valores da Ne>0sa 
Gente> . 

Já no ano passJ.dO, em 
enti evista que realiz~m-s 
com té~nicos c!a Setretaria 
ela Agricultura, fvemo3 in­
fc: mes indicar.do que o r;:i­
r.J.cio dtJ; .planta.çõm, p;;.tle­
ria cco1-rer em 1.963, desde 
qu0 o In:.itituto Bi::J6g2co, to­
masse a deliber,ação de sus-

alca.-itilada serra de Para­
naguá, . as 8ets Quedas e a 
1', e,,,: dO Iguar;ú, a imens:i la­
goa dos l:'0-to3, as vastas Pla­
tuctes e 0 ª' r:.1_,,o Chúi. 

A pro-Luç;ao <..e -icrtoteiro 
dol> 1-'amp <>» oi patr~c.nac!a 
f<"J"' "'~"~.;.1..0 .. , e;11.1J.,n~o ao 
; orn LSta ...... uoe~lS hvangucs 
<..os :::.m,oo:1 o.::> t-r.aoaulv::. ue 
a1<1::ç...o, r1unagem e teaaÇd.o 
ClQ r~i.eu·o e ~o texto par.;. 
n"'•la\oªº· .1.1u1a •• ~" sen1e1.&•8S 
<.:u1."l:l<.:Ut1" as esse flllllé .('er­
mane~eu em ca.rtli.z no Ci· 

.t.,,.,:Sd. Lf.od. .1.vl (JwlioJ.\4d. .u() 

de~v•n~r u e uina. v;o.c;uu e.O 

t;)u.1 \.o.Q .....,Lo.~ .LJ. t,; lil. .... :io~a ~ tu'""~ 

d,b J.a..:::,'-':, U v lUJLl,.'..u.l;i"4V """° l.l -

L..:, u.u ""~..: ,... \,Ão !J-u . .uo \.r' d.­

l c.i.u.~1, u.u "'~ \IJ.\) \ ..... u.u\...._ v.;:L. .. 

tw.i. • . c:;a.J, o.a 1..;~ . ,t.l~. \.&.O 1..1.1.~o, 

úo. U\oa, e '4() pé.:.(d.'40 ~ .. ,'J 
ula..•ud l.lú ,;,...U/, tl.1-Ul ,w.,\i 

!J1.;.1,; Cd.I'd.vl.t:-<"•1'-'GIS pa.1:.o:I.• 

J;;,t: .. •.s L..i::4 r .... g ... "'" ... -: ca.;) c~ ... J.1."'u.1s 
e o.S l.1"'8.w.t\o L11pon.i.1u .. i., v::. 
t1.1 e!lii<..s l.e v .ia v e.n .. , -. 

::.e:-.so-s a ue co1n]Ja• l:l.:t:1 .. i.;i.. 

1n u1s ue cetü .nu P-~:.oa::., qi..e· 
u c:1 s~i.l• -a1a.in e1n pnmc11v 
1ug:n· na .1:>u1sa ae 1...1.1e .11.d. uu. 

L.ap1Lal. U 1,mle e a cor ;, e 
urna cont:::1ou1c_...i.:> pa. a o a­
~erie..c;; 1.. ai.nento e para a cx­
panbâO dos m ~ouos .. udlo i­
:.ua..s é.e ensino. A exli>içà o 
,. :ntc1rame •. te g1attúta e se­
r!'. ofereJ da m sessões se· 
guida3 à s autoridades, aos 
studa.."lte;,; e ao p::vo em ge · 

ral. · 

eitora 
que 
a 

A ndendo à consulta de 
u.c1.a !eitora L-C', cO .unpar­
ciru ... , que L(1U.ixia sôb•e se, 
comprliflao ae uma tó vez 
cinco litros de leite, c.ever1a 
exig..x a comp-.1mte nota f13-
oal, uma vez qud a impor­
tância paga sup?rava a 500 
cruzeiro.s, fomos nos l..t.1~ ·r· 
mar na DRr,-10, qup. decla­
rou competir ao ven--edor do 
leite o fornec1mento da nota 
para efeito de co. correr ao 
cTa}ã.o da Fortuna>. 

Outrossim, o próprio in­
formante dizia: 

- Não sab:mos o p0rque 
do vendedor do leite não 
dar a not::i., uma vez que., 
have::do a isenção (como é 
o caso do leite) o forneci­
mento ca not a fiscal feria 
tão apenas e. cum;rimento de 
medidas decorrentes do pró­
prio cor curso. Como Eâo os 
casos de livros. A nota fis­
ca1 concorre. Mas é isenta 
dE1 impôr to . A TE:CNICA MODERNA 

RECOMENDA PARA A 
SUA CONSTRUÇAO, CAL 
IDDRATADO. PEÇA 
CALl\IAR - NO SEU 
FORNECEDOR DE 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇOES. 

BRASAÇO 
) 

COLABORAÇÃO DO SESI 
À SEMANA DA CRIANÇA 

Nicolau Mafeí 540 

Aluga-se salão 
Próprio para banco 
(desocupa-se em breve) 

INFORMAÇõES: 
Rua Barão do Rio Branco, 493 

Tratar com o Sr. Alberto 

• O Departamento Regional 
do Serviço Social da Indús­
tria - SESI. Através de _ua 
Divisão de Melhoria da Saú­
de, unindo-se às comemora­
ções da Semana da Ct ian­
ça, patrc-einará. uma série de 
palestras que serão re·aliza­
das no auditório da Associa.­
ção Paulista de Medicina, às 
20,00 ho1as, em São Paulo. 

Abrindo essa t-érie falou 
no dia. 12 de outubro- de 1964 
o dr. José C. Ferraz Salles, 
sôbre o tema: TUDO COME­
ÇA NOVE MESES ~TES 
- OS EXAMES PRE'NA­
TAIS - PARTO HUMANI­
ZADO - que será ilu'-1trado 
com filmes. 

Entrada Franca 
A.ns interessados 
Associação Pauli •ta 

Medicina 
de 

Av. B rigadeiro Luiz An­
tônio, 273 

8.o andar - S. PAULO -

DE LARAÇÃD 
Declato para os devidos 

fins de direito que p erdi a 
minha. Certidã(, de Registro 
de Extrangeiro, emitida p ela 
Delegacia de Policia. dE1 SAN 
TO ANASTACIO, sob n,o 
870. Declaro mais que refe­
rido documento fica sem 
efeito, pos estar providen­
cia-ido junto aquela reparti­
ção a emissão de uma 2.a 
via. E por ser ve.rdade fir­
mo a presente declaração. 

Pres. Frudente, 6 de ou­
tutro de 1964. 
PE-:ORO CARRERA Gl-

1\IENES 
240 - 8, 11 e 13-10 

pe:l .er as medidas profiláti­
.::: s 1.;_e t ombate ao «Canao 
Cít. co», de vez que a Cé:lm­
p:m .a se pro:(>iS.Sou de ma­
nei· i cem por cr.:ito Eficiente 

E ;trun::.3 caminhando para 
o f im e.e 1964, na. certeza de 
que egora, sete anos iapóJ a 
errr dicação, posrnmos nova­
me:1te íonnar os ncssos po­
ma:es, com plantas citricas, 
que todc..s consideram dmu­
bst tufvtli.-,. 

L' esta também, uma ex­
celente op::·rtunlcade para 
que es plantações de laran­
jai<> se proce-sem, com ni­
ur·o mais elevado, a t ravés 
do fornecimento de mudas 
Eeleclo:iadas pela :i:tw>pria 

SOLICITADO O 

REPLANTIO 

DE LARANJAS 

_Desde 1957 V'tm a POPula­
çao da .Alta Soro<-aba.na so­
rrenúo os efeitos da ialla de 
frutas citricas em conse­
quencia da erradicação. que 
se processou ron vasta área 
oa região totalizando 20 mu­
zucip1os ~ompiee.,c.íaos me e 
Rancharm e Pres. .h.'pitá.c10 
~~m que tenha haVil.o re~ 
P1antaçao das árvores. Ten-

0 dlmmu1do a incidência do 
crncro (Í.rico, m a1 que obn­
gou à eiraaicaç.io dos laran­
Ja1s, Mtiaaaes de lavoura 
aa r êg1ao esr.ao a.x1g;n~ das 
aui.or,c.aaes e mpet~,es que 
Cietermmem a llbe:raçao uo 
pla;1tio. 

A Primeira incineração 
Ot:~rreu em 21 de maio de> 
19.:>7, d ai se alastrando por 
tõda a Alta So1·ocaba.na al­
c:ança:ido a medida 1 milhão 
e ~mil pés de laranja. 

PRUDENTE 

cidade ónde o só) 

nasce para todos 

A FAMILIA DE 

Se::retar ia da Agricult ura e 
dilltro e~~. uma crientaç.ão 
técnica. mais segura! 

DELEGArljS EM 

CAMPANHA 

SALARIAL 
Em sua rece.nte viagem à 

Capital ao E.sla.do, o ur. J 1u­
rilo de • l.!3ic'-do .l:'<:reira es­
têve em contacto com de.e­
gaaos de poucia e.e ::;ao rau-
10, e;omo tainotin 1,;vu1 o rré­
l.l.deme ªa .A;..1Socíaçao d'Os 
DE-legac.;.-s de .t:-oüc.a do i,,... 

taao ~e l::la0 J;'.,_wo, 1.ü. Emi­
liano Caruoso afl .l'VJ.e.uo, ti­
tular da .Ueiegac.a oe r al.>i­
!il.açã.o, com a :t1.ialtt.aoa pie 
cípu.:i. e.e wmar co1.u1e1.;...i,1~ .. ,o 
aos e..tuo...-a que a e.·•~uau~ 
es.a promove_ ..lo, P·e~-n­
uo memores vfltlcim<-11~1-s .;,a..­
la.rials. 
'lv.; vLLEGAilOS 
EMSP 

l!.issa. campanlla visa in­
c-entlvar a ap.ovaçà0 t.o pro­
jéto de lei que le enco.1tra 
na As!;embieJ.a Leg1s1ativa 
para ser PO-to em segunda. 
d~cussão e posteriorme:i.oo 
ser voc.aao. Na ~.i>Ol.'B. t;_a, vo­
tação do proJeto, tojos cs 
deJ.egac.os devera.o es•ar na 
CapH.al, em num1:.ro ae 7UJ. 

O dr. MuriJo declarou am 
da, à reportagem que ;,,si­
tando Sao Jo.e dos Campos, 
constatou que a Càmara lv u­
nicipal daquela eh.ade apro­
vou wtanimemente, um me­
mot ial que será enviado ao 

govêrno do Esta.do, Presi­
de.nte da Assembléia, Depu­

ta:io Ciro Albuquerque e am 
da ao Secretário da Seguran­
ça Pública apoiando a cam­
panha salarial. 

DELEGADOS 
QUEREM AJUDA 

Seria inter e sante se a Câ­
m :ra Municipal de nossa ci­
dade pensasse da mesma for­
ma que a edilidaé.fl de São 
Jo:é dos Campos, incenti­

vando a campanha, uma vez 
que a preservação da paz e a 
segurança Ca. p~.pu!ação se 
deve em grande pa. te ao,_ 
homens qUe labutam dentro 
da uma Delegacia de Policia. 

Joana da Silva 

. naL 

Procuro. para alugar, C11Ba 
de tijol:,s p:quan:i., pa•a ca­
sal sem filhos. Dou étim cl fia 
dor. Cha7nar 2540. indi' an-

do êste anúncio. 

Maí 
gi a~io 

A Assembléia do Estado 
aprovou em segunda discUB­
são e redação fmal projeto 
do deputado Antunes e.e Si­
queira, criando Ginásio Es­
tadual na vila I..dustrial em 
Pres. PruC:ente. O pr~.jéto su 
birá agcra à SMi ão do Go­
vêrno, é de se esperar que 
o Sr. Adhemar de Barros 
ecnf·rme a cri~ão dêsse e:iu 
canC:ário no p:~uloso bairro 
prude. tino, atendendo, as­
s im, um grande número de 
educ:incos, do sirlo secun· 
dário, das periferias. 

) " 

VIVA A VIDA COM 

VITAPHOSPHAN 

Com vitaminai 
Bl. 82, B6,, 

p. p. cálcio • f6sfont 

flroclutos do Lab. "1ta Ltd• 
1 Caixa Postal,, 4-Tiiuca-Rlo ,., 

UM INSTANTE 
9CClba ins-tan-t6-neo-men-t• 

o suo dor de dente 

acao Imediam 1 

............ 

olina, 
agradece penhoradamente a todos que confortaram em seu 
doloroso passamento, e convida parentes e amigos para a 
Missa de Sétimo Dia a ter lugar na Catedral de São Sebastião, 
dia 15 de outubro às 19,30 horas. 

~ .... liiii .... 1111 .................... &cnas .... 1m ...... lill .. D111111i .. 111111mE1111 .. m:i1811111 .. ~--. 

A DIRETORIA DA 

mprêsa lei Iônica au ista • 
associando-se ao sentimento de pesar pelo falecimento da 
saudosa funcionária Dna. JOANA DA SILVA MOLINA, convida 
a todos para a missa de sétimo dia a se realizar na Catedral 
de São Sebastião, às 19,30 horas do dia 15 do corrente . 

A DIRETORIA E ASSOCIAilOS EM GERAL DA 

associação dos Telefôn·cos d 
· Alta Sorucabana 

manilesta seu profundo pesar pelo desaparecimen o d... n a 
colega de serviço, DNA. JOANA DA SILVA MOLINA e conv·da 
?, todos para assistirem ·a missa de sétimo dia a ser ce, ebrn.da 
na Catedral de São Sebastião, dia 15 de o ro, 's 19,30 hü. 

~ ......................... , ... 
l'iC\na s PRES. PRUDENTE, terça-feira, 13 de outubro de 1.964 O IMPABOIAL 



PIMENTA NOS OLHOS 

OOS OUTROS NAO ARDE 

------ -----
unicipal em 

andag ari. 
--------

O :m:s a aquê e suj,,:to. Com noventa 
a . s, está qneren o casar, e já está pro­
curan uma casa para alugar perto de um 
g · po escolar. 

---------
"o Anaclota. oi êle um juiz 

E Deveria ser um PIE· 
o 

------------
Trem sumer-luxo já está correndo. O 

pessoal das pequenas . estações já têm onde 
s ~ · strair. Fica plantado na esta.çãozinha 
pr~ a ver o trem que não xaqualha 

------.....----
, o ~r. Adhemar prcisa dar um 

e mandar a gente plantar laranjeiras. 
, ttos t"m mandado plantar .. 

---------:--- ______ ...... 

Carva ho Pinto não veio a Rancharia. 
Fºcou sabendo à última hora que iriam ven· 
der- e uma rifa de 200 cruzeiros ... 

--------
Dc!oO'acro adjunto ~·!diu que o ajudassem 

a 1ts
0

·tuir uma guarda-noturna de fáto. 
Com v gllan zs de biclcletas. , le garanta 
qm! o pessoal corr ndo com bicicletas, po· 
de não prender ladrões, mas depcis áe seis 
me.r.,es, g nha~ a 9 de ju~ho em Sãn Paulo. 
----

_______ __. 

--

e gás. 

ci ade onde á muito 
E Ja estao pensando 

------------
......... " ..... ' ~cs v~o t r .. % de aumento, Po· 

ptrder até 

-....: -----_ _,_ __ --- ..... ..-... 
Que País curioso é êste, onde o 

s5 cái, quando os políticos querem 
LEITE 

Lindo gol de Ademir pôs 
história ingr2t a 

GRANDE PRIMEIRO TEMPC DO - A U 
HGRANOE'' UM OL D~ MAZIN .. O E OU fR S PE.RDlDJ-3 

IGUAL - PLATÉIA l~OU ENCA. TA A-~ MERECEU ,1A S ú 

A ma 
1. 

TOS DA PRUDENTINA E O REST NTE F 1 D~ PALME~RAS ALTERAÇÃ3 TÃTICA 
(SERVIU~, PARA. A EXTREMA E Ai>EMAR ARA O MEIO) LIQUIDOU A PRUDENTINA 
- NO FINAL PALMEIRAS JDGOU GRA1'1lE J TID\ - MAZIN 3 - SE VILrr (2) 

VAVA' E ADEMIR CJ:'iST UJRAM O Cf V.f LU ~l FO U.M ARA 
A PRUDENTINA - CHUVA ATRl\PAL. OU JTI'111.\ A F.r~ ""'K. !lll~ P IA TER A 

15 MILHÕES - REPORTAGEM DE ADIMAR CARDOf1~ (ENVIADO ESPEí:JAL) 

Chegam::o a Slo Faulo na 
manhã do sábado. Ime:liata 
m.ente, trava.1105 1co:itlcto 
com tôda. a gente da impren­
~a da Paui:céia a fim de ~ a­
bermos como c,ra enc.araêa 
a -apresentação da PLuden.i­
na, diante do Pzlmeiras, no 
Pa •:iue Antártica. A sat:S.­
façã:i foi im!)ar, ao vermc,s 
que a Pru:irntina iria se a· 
p ' esentar, etcgfa.da por tõ­
da a c1·ônica. Os pró;irios di­
rigentes e jogaiores do Pal· 
me.ra~·. tem .. !IJil a Prut.e.:i.ti­
na. ltádics, JOl nais, e tfüe v1-
!:ào, ao.iam n1a1t_net..._, re· 
c._menáanJo o e:.p_,L ... -.u.~. uo 
ac .. 1u 1go . .I:' ru .... ;a-::.~ u~.si.-uw 
no .l:'auneira.s e a f1a ... e e..a 
emt:naa..ia com o nome e.a 
F.u~u1una. .No J.VJ.L.rumo1, 
Jogar1am Sant~~ vs. :::>ao .i:-... u 
~o e ,pc.r mcrivel que possa 
pa•ecer, Prudentina e ral· 
n1eu as era o 4:prato do dia.» 
dCs veí.culos de mformaçoe.>. 
Tu::io isto, em função. acs úl­
tim03 re.:.ultad:is obtit.os pe· 
lo Tricolor. A tarde do sá­
bado era bo:lita. Um sC·l lim· 
po cobria a cidade que mais 
cre:>ce no munjo. Veio o do­
mingo e com êle a chuv·a. Por 
V<=·lta de doze horas, uma 
verdadeira tromba d'água, 
o.e av.ú., m . daroente uua.s 
horas, caiu sôbre Slo Pau10. 
Ma...~ ou menos às 14 ::su .a. 
chuva parou. Fmancei:iamen 
te, o esJEtácuJo já estava 
com prejuízo marca:itE'I. Par­
que An,árt1ca, p_n.::.ramica­
mmte o mais linjo do Bra­
sil, encont •ava-e.e totallnen­
te vazio. Num e ipaç0 de me­
nos de quarenta minutos, às 
dependências amp'.as eo es­
tájio, ficaram t:talment~ to­
madas. A 15,25 hs. Valussi e 
.t"E>:us dois auxiliares adentra­
ram ao gramado Cinco mi­
nutor depois, rnb grande ex­
pectativa, Prudentina e Pal­
meiras. Para o Palmeiras, 
uma das maiores queima3 de 
fcg:-.3 que já presenciamos e 
para a Prudentin'3, uma es­
trepitosa. vaia. 

CCME;çO 

A própria imprensa do S. 
Paulo sab:a que a F. ud:nti .. 
na. joga.ri' no 4-2·4 o que 
co:itribuir'a p - ··a a beleza 
té::r.:1'0. c:::i espetáculo. O PaJ­
Jn<)jra ·1, invicto há cinco j -­
g·11, ent!"Ou ccnfiante. p-" n. 
"~ c°'?.er a verd~ le, a Pru­
c!er:tin~. «mandou > :?.o prl­
mc:rv. far·\ de-de os minu­
to;; L;: ciais. Lc;:r.; e Swuing 
r :p?t•am tudo '.1Quj' 0 que fi­
z2ram fronte a~. Corinth".:L-is. 
Nilo era fr ~:quf.;-,<:imo Tom.,z 
«l;oni]ava~ ç.-m . "~1"'!\r e 
Cn•Jão Pro tê'·?. !!· prim<>i ·a 
etapa, perdeu uma vez o cue.­
lo par1 Servíl'o e V'.wá jog9 • 

v, um-:i g-ande pa-t'ca n::> 
me'o do CA'T!IJ'· nois. n0 Ii­
m;::ir d., á'"f'1 Vir.?nt.; Era 
t•'l."QUi'o. C-rn ;s~o. A P :·u­
d.,,'i"'l.'l. crR. nifr''lmente su­
p·rior '.'O Palmei as Aos 3' 
Lope, fur:u no:i linha f~t .. J; 
ac1 ' cinco, Plíni:-· ctes"Jcrdiçou 
uma boa op:)rtunid~de. A 
F_'"pdt'l't'~, p•·es-iO'"lava tre­
men1a!"lente até 'lue: 
7' l\lAZINl:IO lxO 

AJ;-ru.J. os mmutos a.cima 
e•.,a ueco r"'-0.> t\ a rruue-i­
tm_ Jª me.1:>.:.a. si:u h!l lt<.l. A 
JC·ga- n ..... c~u ue L-pe:o qua 
Ot:J a .:. .va.tc:o, o t..>.u1:wa 
carrngcu ate a 1..nna ae .rie.i­

te ua granda ar .-a Clé.ndo a. 
l\!.a.Zm.Ho, iutelige.:itemente 0 
me.a c-.r.egou a n ·eii.e de 
.1.>Jauna Dias e, na sa.l ... a <1& 
vv dl1..1r, a•itou para 0 c~n­
tc·due11.o Prudentina lxO. 
.l:'ulf!JJ!,; "1'1.NA 
NAO UEClJA 

Me-mo depois da vanta­
gem, o 'J.'nco1-cr continuou jo­
g -n:lo em s:u campo otên..li­
vo tenJo mais pre..enc;a que 
o Pa1mru1 as . .Swuing e L-·PCs 
supera'vam a Ze<IUl."lha. e A­
demir De;ou <;;e ma•car o 
tento, · 111,1az1nlJv voltcu a per­
der outra grande <>POl turuda­
de. Parecia: inacre<..itável o 
ique acontecia dentr.) do cam­
po. Ao:.. pouco:o a coisa foi 
~e iguala-::ido até que: 
35' SERVILIO lxl 

Num dos poucos momen­
t~·S de. iperigo para. a meta 
de Glauco, Vavá atirou no 
Petste eos 26'. Depoh: do vi­
gésimo lltinuto a partida era. 

d~·puta.da mais r.o meio do 
camp~, s~mpre apare: en~o a 
vrntig·m ea. V(!JlP.'\.lat'.l• a ­
p~::i.a. F.,i ex..,t::>mente aoo; 
35' oue SA"'Vilio levou a pri· 
rr~'ra vantagpm sôb~P Car-
11i.o. P .-h no fl•,..·()~-i;.,.,.,'to 

dP, r1~f~n~!va, arv~Pti.~, i"'"'""" 1Jt 
j~nl~~'!'>, ,,,_,,. .... rt,..,.,bn~ roo, l"'t1e;a 
d•mlnnu ,>rih1nn I! CA,.1íln e. 
Õ' C''1t.""3dA. r,~ s$.•P,,, 1i'l"-<>m1!­

t011 "º"'"' vi-li'<.,,..,., ~lanco 
!" ...... _ ,, ..... A 4'-1>~!'. E ·tava em­
p~~flcl,, o ;i~go. 

FIM DA PRll\ffilRA. 
ETAPA 

Tecnicamente o encontro 
havia. •agra.:lac!o ipo.i.s a Pru­
dentina superou as p:óprias 
expectativa.E. Depc·is do gol 
di:1 Servil1o C·s mi::i.utos .rEs­
ta.ntw foram disputac.os no 
centro do campo Nem Glau­
Co e:n Waldir; intevir. m 
na partida. Valussi t rj!ou ~eu 
apito, finaliza:id0 o tempo 
inicial. PalmEiras e P1uden­
tina toram &Jlaudido;. 

REINICIO DO COT®JO 
Pna a s~gunda eh-,ia, o 

cotêjo ~e apre.sentava. total­
mente L-idefinit!·:>. Ninguém 
s1bia se a Prujentina volta.­
ria para jcg:ar igual no 4·2-4 
ou se recuaria p·.ra. g:irantlr 
o empate conqu!stac'o. Só se 
sabia que o Palmei3s vol­
tar'a. para ve:icer. De·:je o 
primeiro minuto, fC·i vista 
uma i:It0 •arão tátic• n0 ti­
mr- A!v!Verde. .Servll;o que 
vinha sendo anulado por Car 
Ião dpixou ma p"si-c:ão de 
p·.nt<t de la::iça e foi para 'ª 
d;reJta, inverten<'o ru11. fun­
cão ~o Ade'!lar. Na e·xtrema. 
Sf'rvllin. recuou e pa"sou a 
trn11rul~r o iõg" com Diitl­
ma Si>ntas. Zequi::i.ha e Da­
g-u;a. Tomaz qna i;o houven: 
tão bem na primeira fa "'e, 
c'.,..,,,,;11 .,, ssus~<>rlo-Prn'\~te de 
n..-o"urão e foi venc;do em 
90% das jcg'~•fa-; aue dis­
putou c"m S?rvilio. Foi por 
ali, que o Palmeira: encon· 
trou o c· minho da vitória. 
lü' AINDA EMPATE 

Embora. Tomaz fôsse unia. 
verdade:ra cválvul:l.> na ce­
f2nslva, ia. Prujentina caguen 
t:u~ qua e vinte m inutos 
<'cm a conte:i::a empat d3.. 
Vale sa~ientar oue a vanta­
g :·m de Servni:. ~õbre To­
maz, complicav:i. t::do o t~·a­
balilo d'.I. ret:guavca C1rlão 
que marcava a Aderna .. , er1 
obrigado a f:3.'r da marcação, 
para "e· o segund, home:n 
e:--. comb:te. Do je;to como a 
co'sa se ap~esen~avn, a Pn1-
de:ltina não p cderia sapor­
t.·1-. 
Zú' SERVILIO 2xl 

Faltawim pou·.cs ~egun".!o:: 
para atingirmos o vigés'mo 
minuto o Pa'mei•:is dEI · m­
p ·t·u. Eol3 cruzada da di~ 
reita, Glauco pulou -cJreu 
falta d3 V1vá, Valus~i não 
qu!s s,itar, na s:quêrda e.a. 
jcgada, Luiz Carlo3 ccmeteu 
toque cem cima. da riscJ ca 
grande área». Ade,113.r cO· 
t>rou bem e a esl'era ~nocou­
s~ c·.;n.tra. o trcl.ves 40. Na 
VOlca., e1J.CO..•t•OU .b-·l•ll-0 lID· 

i;t1.u...i.o "J.Ue 1...11.ue~eou .l.J.v•e 
,i.Jd . .ra .u1C:&..L .... âl. :iGX.J... ~1·ro l:>X""-­
v"' c..o aPI•a.-.OL. ue.l)v....s U.3. 
DOlS. Il() Ll<i• e.;sa-, () l<v'.t.n.e 

nao t.ur1a con~11,,.1.u 1e1;:.t.1 ue 
Jbgo. 
.r-... úDENTINA 
l\U.:~.uO '.l'Kl:lll.\l 

JV.Lesm0 inte<iorizada nume 
rica.n.en•e, a l'ruC1en.ma to1 
tentar o empate ma~·, o P'3l­
me1ra.s, auxu1ado p.r -.ua 
to1c1da e depois e.aquele tE-\.."1.­
to, tmha mesmo que c1es­
cer. Foi exatamente depois 
do tento que aecai<am com 
tod:> o qu-dro s·wuing e Lo­
pt13. Mazmhu , :i-·illlio e Ni· 
valdo já nãÕ jogavam como 
no reimdo e<o ~õg.)_ 

O' P AUIEIRAS 
Valussi falhou quando não 

po:ieria tc.r falhado - o ten· 
t 0 n.o 2 trouxe grande alen­
to a.o Palmeira:~ qu& foi a 
frente a pt acura de elar» 
o triunfo pois o me:;mo não 
estaV·a gar'i!Jltido. Outra ·vez 
~:trv!.\) l!V~a de FJ.llil1quer 
marcaçã0 pela dh'eita servE'I 
a Adernar: 
82' VAVA' Sxl 

O ex·aoeano recebeu, con 
duziu a.tá a IL"lha de fundo. 
e çruzou ern grande estilo 

para a cabc~a de Vavá que 
apen:-<. «cctu~cu» para o 
c .·Dlo·C' quc;:do de Glauco. 
3:z1. Nad' mais r erf.ava a 
F ! 1~· ~n•ina. que se via irre· 
m•-1.·~vel'Tl""lte b:i;~ida. 
BOM FUTEBOL 

Acima. de tut:o, a Pru1"en­
tl.:i3 foi u:n quadro que nã:i 
Fe p~rdeu diante (.-:: m3rca­
d;:-.r. Mecmo vc::i.10 que o Pal­
mei· as erP. m ·is ·:JU", ro li· 
m'tou-· e a jogar êomo hcu­
vera ini:iaé:o. T:i.lv~ tenha 
s'do C:ta atitude ca dit-çã::. 
do qua:iro que tives~e egra· . 
da.lo ta.!lt.) a g ranCe platéia 
que compar;:ceu a.o Puque 
Anfá t!ca. 
38' O MNDO GOL 
»E ADEI\llR 

A partid:i camL"lhava p:i.· 
ra SE'-U crepúsculo quam.o o 
públ:-co pre_en.e foi premia. 
d::· com o mai., lindo l!õn . .) 
d z. l.atde. Vavá r~cebeu r.:i. 
linha intet'mediáril , lançou 
a. Ademir que, driblcu res· 
pect:vamente, Vicento, Luiz 
Carlos, Tomaz, Carllo e 
Glauco, quando tô:::a a pl3.­
téia em ·pé, esperou a f eitura: 
do tento eis que o mcç:). re­
sclveu não marcar e foi até 
a lL"lha de fundo, perden:o 
o ângulo, teve que driblar no 
vamente a Onlã::!, Tcmaz 

·fazia o cêrco debaix:> c!o 
gol e o me.:.1. atirou entre as 
perna,s do zagui>iro, a;.sina-

l ~"l'lc o fe"lto ma;s l:n:!:: do 
campe:m.to P"Ulish (segun­
do rs crmp:L'lhcircs da ca­
p· :>1' r . .., o '\'::>l qu~ 'cl ·va 
dc-fin:ttvamcnte a 'ortr. c~a 
c·.::.te"'.·'a. O pr;'.;pri0 ~pit:­

d fCi "ü ,....,.,nt•.-. ,,<' -·e· 
r- ,,. " ... 1'craçou pela b .1cz:i 
do la."lce. 

1''.L ·.L 
~em mmca c.eixar d~ lu­

t1r, a .t-ru.ir .. t.n:i. 'va1u:...z:-.u 
t.· t.iU.: ·a C.:> r',.dmeiras que 
jcg::u mu .• o nos v.n.e e 
l.'-•c.:. minutes rma.:o. ivJ.s.n10 
per .l nu.o a i-. ud-.ttiI:,.l saiu 
o!'l ca.m.::o de c.ocça e.zu1ua 
po13 lU•:iü e.e igual ~a a. 
1gu.:l e .e per..icu, 1ci em tun 
<,a.::. e.a ac J.cc ... ,ao ú0 .oetví­
lio e pelo fato ...te o .lc':J.lmd­
ias pc.ssuI.r maio. t·..1pac1dar 
de técnica n_s j::gaua.s inc..i­
vtduai.L Se :J.:> iruc10 di se· 
mos que o i1:.u1tado f..::i in­
grato foi p::io fato e.e o Tri­
.cc-cr ter pelldo per. 4. Pe!o 
que o P,Jme1 as 1ez mais que 
a Fru:::cnt:na, mC\r-ceu no 
máximo, 3x1. 
VALORES 

N 3. Prudentina Glauco não 
teve culpa ::ios te:'lto::i, Luiz 
Cario· m rc~·u a Nil::i (fra­
quissimo) e foi regular, Vi- • 
cente b õm na p .imeira eta­
P3. e dCC3.iU n0 final, como 
acon:eceu com Carião e To­
maz foi 0 mais frac:> d; tõ-

da a re.~::.guarda - Svrning 
e Lopes - he.n na pnm.!.ra 
.... ___ " I- u~L.::. _1a, ::.egwi~a 

No ataque, tod.cs bem no 
t.mpo 1ruci.li e no. vi.nte 
mi.uuto:s dJ iemLb pa a, no 
Lnal, .. pre~cntar ape,1 ... s Ma­
zír.ho :;cm0 b:m valor. No 
Pa'.mc1rc;.s, :ia primü:a e.tapa 
apenas Va\á e t.<.pOis que o 
quadro pas ou a f .e.1te n::> 
;;,are.dor, tolos estiveram 
c:::m grande lu::dez, com ex­
ceçi0 apenas de Nilo. Du­
rante o e:lccntr;}, drstaqua 
P>.ra Vavá e Ca•Jão. 

ARBITRAGE:\I E 
ARRECADAÇÃO 

Na direção C:.O c"O.êjo es­
têve Anac1.;<-0 l:- • .iorG•"-"" i.:o .. u 
um raoa111J 1a.uo "" ua..•O ua 
J;"1 \...U<.;UW...a. v,..ll...J.I'Lll(;U o Le.L­

to Ge >::>.;l'•U10 un;>eu1 .... o et­
rou sempre no ms10 ac Lam­
JlO a c:ano da .l:'ru...te..•t-na. o 
entanto, não chegou a ser 
i.1. ... ~·0 o. l'ela., oúheteuas 
do estádio l-alestr ... Ha11a, 

passa.iam Cr!li 8.f19.2JO.OO. 
O.> «expe<.s~ em arrecac.ações 
pi ognosticaram, cas~ o es,a~ 
ao chmatéric0 estivesse bom, 
u:na re:i.:h. supr.nor a 15 mi­
lhces, o que ate~ta o bom 
concelto fUteb::listi~o que se 
faz na Capital do, E t:;ido e:n 
Telaçã0 ao quadro da Pru­
dentina. 

PRES. PRUDENTE, têrça.feira, lS cl'e utubro de 1.SSl 

CORINTHIANS PAULISTA PEDIU 

Notícias vindas de São 
Paulo ac..iant.im qua a d!.le­
t:»'ia do Cormth.a.1s t-r.a se 
dirigi:'!o ao m :nto: ?v1 ·:i.:::,T 
}1.1 anda, ·;2dhdo priondaJo 
p · ra c::nL·a.tar, no fm <o 
c:rtame o impe.uo o ata­
cante. Fala-se ain!a que o 
mc:1t.-:·r apeano ter:a e ne­
gaÇ 0 a. :i.ualquer e"> utlc p::>r 
o a dize:ldo ao Corinthi:ps 
que cspsre o fin::il do t~m· 
peonat0 para que a Pru.~en­
tir.a po i::a flx:?.r :. prc.-;o o 
at~f:ta:'0 liberat5rio ele vI:r· • 
nho um'l. d's boas expres­
sõe; c'o at::que d1 P uienti­
na. n'.I. :po.fia de F'arqua .A::l­
tartica. 

DISPENSAS NO 
CORJNTit.ANS 

Na tarde fe ontem a ra­
p- t1gem fci intc·rada da 

que, muit~s dispen: as deve· 
i-ão cccrre~ êen~ro rio I:s­

.pcrt0 Clube Corinthiam. F'a· 
la se inclusive •qu~ G1am'.ocl 
f':l"i'a. dispensa:'o pois rece· 
be me.Tal:nente a soma de 
dUZ~ntoE mil cruzeiro". r. que 
ar.era cs • cofre:;. do clube. 

Dúvida: 
Becec:e e Reina'. do 

Dep;;is do encontro de eo­
mingo, o prepa.ador Bauer 
está cem du:a.3 <iúv1d:s pata 
formar o quadre para do­
mingo. Ta..."1to Plínio c.o.:no 
Luiz Carlos, sairam·se m1is 
ou men::is e.a refrega ante ao 
Palmeiras. Di; nte disto, Be­
cecê e Reinal:lo qu~ eram 
cs titularen, não têm suas 
escal?ções certas para o en­
l'.ontro na 4:Manchester Pau­
lista>. 

PRUDENTINA FICOU 
NO PACAEMBU 
L~.go cepC·ÍE de termL"13do 

o confronto c'o Pa~que An­
tártica, a de'.egação da Pru­
dentina relorncu a con~e~ 
traçio d:: r .-.>pr io da Mu'.1.i­
cip.llicll'.:ie. cnce fica•á con· 
centrada. até a manhã de do­
mingo quando seguirá para. 
Soroca.ba, a fim de mfren· 
tar ao São :8(1."'l.tô. 

- . 


